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DECLAR AC ION

El a baj o firmante, Car lo s Albe rto  CALLE, na ci do en San Luis el 10/12/1942, ciuda da 

no A r g e n t i n o  LE. 7 . 2 0 8 . 6 2 8  y n a t u r a l i z a d o  Italiano, ac t u a l m e n t e  r e s ide nt e en via 

Ponte R oc ca N° 13, de la ci ud ad  de Saluggia, p r o v i n c i a  de Vercelli, Italia; r e a l i ­

za la s i g u i e n t e  d e c l a r a c i ó n  jur ad a a los efect os  de que ésta sea p r es en tad a ante 

la Jus t i c i a  de la R e p ú b l i c a  Argentina, co m o  t e s t i m o n i o  de hec ho s ligados al secues 

tro, desap ar ic ión , en ca rc ela mi en to , pue st a a d i s p o s i c i ó n  del Poder Ej ecutivo sin 

causa, y e x p u l s i ó n  de la C omi s i ó n  N ac ional de E n e r g í a  Atóm ic a donde trabajaba.

L ue go  de g r a d u a r m e  de i n g eni er o q u í m i c o  en la Fa cultad de In geniería Químic a de la 

ciu da d de S a nta  Fe, ingre sé  dura nt e 1969 a tra b a j a r  en la Comisi ón  Nacional de Ener 

gía Atómi ca (CNEA).

Fui d e s t a c a d o  a t r a b a j a r  en el Ce ntr o A t ó m i c o  de E z e i z a  (CAE) en lo que e nt onces / 

era d e n o m i n a d o  D e p a r t a m e n t o  de Re pr oce samiento.

H ab ía  s id o  co nt ra ta do,  junto con ot ro s co l e g a s  ap en as  egr esados de la u n i v e r s i d a  - 

des nacionales, para ef ec t u a r  el p r o y e c t o  de m o d i f i c a c i ó n  de una peque ña pl an ta pi 

loto de r e p r o c e s a m i e n t o  ya e x i st en te en el CAE.

D ic ha  i n s t a l a c i ó n  h a b í a  o p e r a d o  e x i t o s a m e n t e  el año p r e c e d e n t e  y s ep arado m a t e r i a  

.les fisionables, por p r i m e r a  vez en el c o n t i n e n t e  sudamericano.

Dura nt e el d e s e n v o l v i m i e n t o  del trab aj o o b j e t o  de mi contrato, el grupo de ingenie 

ría del que form aba  parte, llegó a la c o n c l u s i ó n  que una m od ifi c a c i ó n  a la instala 

c i ó n  e x i s t e n t e  e r a  i m p os ib le  -por una larga serie de razo ne s té cnicas- y se ab oc ó 

d esd e en to n c e s  a la e la b o r a c i ó n  de un p r o y e c t o  para una nueva pla nt a de r e p r o c e s a ­

miento, b a u t i z a d o  P roy e c t o  PR2.

F i n a l i z a d a  la i n g e n i e r í a  bás ic a de la instalación PR2 en el año 1974, se c o m e n z ó  la 

c o n s t r u c c i ó n  de la n u e v a  pla nt a en 1975.

El g r u e s o  de los e s f u e r z o s  del pe rs o n a l  del G r u p o  de Re pr o c e s a m i e n t o  fué o r i en ta do  

a la r e s o l u c i ó n  de c i e r t o s  p r o bl em as  té cn i c o s  de i n g e n i e r í a  de de talles pendientes. 

Es d i gno  de p on er  en e v i d en cia  que la c o n s t r u c c i ó n  de la i ns tal ac ió n se rea lizaba 

ba j o  la d i r e c t a  c o n d u c c i ó n  técni ca  del g r u p o  de i n g e n i e r í a  del Departamento, sin la 

i n t e r v e n c i ó n  de a l g u n a  co mp a ñ í a  extranjera, y el p r o y e c t o  en su t o t a lid ad  cor re s - 

p o n d i a  a una c r e a c i ó n  te cn ol óg ica  propia.

Tr a b a j é  si e m p r e  en el C A E  aboc ado  a la p r o b l e m á t i c a  ya enunciada, h a st a el mes de 

m a r z o  de 1976. P a r a  esa fecha el D e p a r t a m e n t o  h a b í a  c a m b i a d o  de nombre, pa s a n d o  a 

de n o m i n a r s e  P r o g r a m a  de P l a n t a s  Quí m i c a s  (PPQ), el p er sonal se h a bí a incrementado 

de unas 30 a un a s  100 p er s o n a s  y el a ut or  de es t a  D ec l a r a c i ó n  era el jefe de un / 

p r o y e c t o  d e n o m i n a d o  "C el da de c or te  y d i s o l u c i ó n "  -que se rviría para tratar elemen 

tos c o m b u s t i b l e s  ir r r a d i a d o s  p r o v e n i e n t e s  del r e a c t o r  de Atu ch a y tipo Candu- y tam 

bi é n  el r e s p o n s a b l e  de la gest ión  t é c n i c a  de una d e c e n a  de co n t r a t o * d e  i nvestiga - 

cion t ec n o l ó g i c a  que el P P Q  r e a l i z a b a  con d i v e r s a s  u n i v e r s i d a d e s  nacionales y con 

p a r t i c i p a c i ó n  del I n s t i t u t o  Na cional de T e c n o l o g í a  Industrial (1NTI).

H as ta  ese e n t o n c e s  mis ideas, y las de o t ros  coleg as  de trabajo, en el campo tecno 

l ó g i c o  se encontraban* e x p r e s a d o s  en al g u n o s  t ra bajos de p ú b l i c a  d ifusión que lleva 

ban n u e s t r a s  firmas. E n t r e  el lo s ' s e  p u e d e n  mencionar: el Informe de Ingeniería PR2
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Hacia un r e p r o c e s a m i e n t o  nacional, una e s t r a t e g i a  pa r a  el sector; R e l a c i o n e s  de la 

C N E A  con la i n d u s t r i a  nacional; Informe sobre la Central Nuclear de Rio T e r c e r o  ; 

P ro y e c t o  de r e e s t r u c t u r a c i ó n  de la CN E A  y P r o y e c t o  de Ley Nuclear.

Este ú l t i m o  t r a b a j o ,h a b f a  s id o  a m p l i a m e n t e  d i s c u t i d o  inte rn am ent e en la CNEA, he 

c h o  su y o  p o r  la m a y o r í a  del persona] y los s i n d i c a t o s  del Ente, y ha bí a c o m e n z a d o  

a ser d i s c u t i d o  p o r  las c o m i s i o n e s  de e n e r g í a  de las Camar as  de D i p u t a d o s  y S e n a ­

dores de la Nación.

En el ca mpo  e s t r i c t a m e n t e  po lí t i c o  era p ú b l i c a  y bien co nocida mi a c t u a c i ó n  den - 

tro del M o v i m i e n t o  P e r o n i s t a  y en p a r t i c u l a r  en la A g r u p a c i ó n  que h ab í a m o s  cre ad o 

con los c o m p a ñ e r o s  y que tenía su sede en una o f i c i n a  ubica da en el e d i f i c i o  de / 

la Sede Central de la CN E A  .

El dia 26 de m a r z o  de 1976, dos dias d e s p u é s  del go lpe  milit ar  d i r i g i d o  p o r  Vi de la 

Ma s s e r a - A g o s t i  c o n t r a  el g o b i e r n o  c o ns ti tuc io na l,  me pr es e n t é  en el CAE para conti 

nu a r  con m i s  t r a b a j o s h a b i t u a l e s , s i e n d o  i n f or ma do  por las secretarias, que m ome n - 

tos a nt es  de mi lleg ad a algu no s u n i f o r m a d o s  habían p r e g u n t a d o  por mi persona. Perma 

necí en las i n s t a l a c i o n e s  del C e n t r o  de E z e i z a  ha st a la fi na li z a c i ó n  de la jorn ad a 

de trabajo, sin que se p r o d u j e r a  nove dad  alguna.

Ese m i s m o  día por la tarde me e nc o n t r é  con el Dr. S ant i a g o  Morazzo, en ese e nto n - 

ces Je f e  del PPQ, q ui en  me info rm ó que h abí a si d o  r e c i b i d o  por el C o n t r a l m i r a n t e  

Cas tr o Madero, q u i e n  le había p r o m e t i d o  u n a  v i s i t a  a Ezeiza en el p r ó x i m o  futuro.

El dia siguiente, 27 de marzo, lo pa s é  en ini d o m i c i o  p a r t i c u l a r  f e s t e j a n d o  el cuar 

to c u m p l e a ñ o s  de mi h ij o  varón.

S i e n d o  a p r o x i m a d a m e n t e  las 4 de la m a d r u g a d a  del dia 28 de marzo de 1976, todos / 

los co m p o n e n t e s  de la familia fui mos  d e s p e r t a d o s  por el rumor p r o v oc ad o p o r  v i o  - 

len to s gol pe s s obr e la pu er ta de ingre so de mi d o m i c i o  particular, u b i c a d o  en la 

calle Alve ar  N°2064, p a r t i d o  de Ituzaingó, Pcia. de Bue nos  Aires. Los gol pes  eran 

ac o m p a ñ a d o s  de i ns i s t e n t e s  llamados a viva voz, que decían: "abran, policía".

Se m i d o r m i d o  y s o r p r e n d i d o  me a so mé  a una v e n t a n a  del piso super io r desde d on de  pu 

de o b s e r v a r  v a r i o s  c am io n e s  y ot ro s m e d i o s  aco ra za dos , como así tamb ié n algu nos  / 

au t o m ó v i l e s  y c a m i o n e t a s  e s t a c i o n a d o s  fren te  a mi casa, y tambié n el m o v i m i e n t o  / 

de pe rsonal u n i f o r m a d o  y arma do  en el jardín.

Abrí i n m e d i a t a m e n t e  .la puer ta  de la casa, p r o d u c i é n d o s e  la invasión de d e s c o n o c i ­

dos, en u n i f o r m e  de combate, a r m a d o s  de p is t o l a s  y fusiles. Uno de ellos, una per 

so na de  u n e s  2 5 / 2 8  años, robusto, de es ta t u r a  mediana, ru bi o y de oj o s  claros, que 

también u s a b a  bigote, me ll ev ó p i s t o l a  en ma n o  al pi s o  s up erior d on de  se e nc o n t r a  

ban los d o r m i t o r i o s  y me o r d e n ó  que me vistiera.

Instantes mas tarde, cua nd o de scendí al l i v i n g  comedor, en contré otra p e r s o n a  -de 

unos 40 años, e s t a t u r a  mediana, tez m o r e n a  y ojos c a s t a ñ o s -  que p a r e c í a  s e r  el je 

fe de la o p e r a c i ó n  .hojeando at e n t a m e n t e  los li br os de mi biblioteca.

So ld a d o s  u n i f o r m a d o s  iban y vení an  por toda la casa, r e v is and o el c o n t e n i d o  de / 

los muebles, p lacares, y cu an to  r e c o v e c o  h a bí a en las d iv ersas de pen d e n c i a s  de mi 

domicilio.
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S i n  p é r d i d a s  de tie mpo  fui s a c a d o  de la casa, pude aún ob servar algu no s s ol d a d o s  

c u e r p o  a tierra, con a m e t r a l l a d o r a s  p r o n t a s  a disparar, e m pl aza do s en z o na s o s c u ­

ras del jardín.

Fui e s p o s a d o  con ma nos  a la espalda, m i e n t r a s  algui en  me p o nía  una enor me  y e s p e ­

sa ve nda  en la ca r a  y luego una c a p u c h a  que fué f i rm em en te a segurada e n t o r n o  al 

c u e l l o  con un c o r d o n . Fui i n t r o d u c i d o  b oc a  ab ajo  sobre el piso de un v e h í c u l o  mien 

tras un s u j e t o  p r e s i o n a b a  m i s  c o s t i l l a s  con la pun ta  de un fusil al m ism o tie mpo  / 

que ad ve r t í a  "al m e n o r  m ov i m i e n t o ,  sos h o m b r e  muerto".

El v e h í c u l o  p a r t i ó  sin de m o r a s  y el r e c o r r i d o  d ur ó  apr ox i m a d a m e n t e  una hora, el úl 

timo t ra mo  fue por un c a m i n o  a c c i d e n t a d o  y c o n  d esn iv el es  pronunciados.

F u i  s a c a d o  del vehículo, a l z a d o  en v i l o  por tres o cu at ro  personas, e in t r o d u c i d o  

en una c e lda  m e t á l i c a  que me p a r e c í a  muy pequeña. P o dí a estar en e ll a  de pie o sen 

t ad o  con las p i e r n a s  e n cog id as . Me d e j a r o n  allí, e sp o s a d o  y v e n d a d o - e n c a p u c h a d o , / 

c o m o  me h a b í a n  traido. De c u a n d o  en c u a n d o  s e n t í a  el c auteloso ru mo r de a l gún  guar 

d i a n  que me c o n t r o l a b a  a vista.

El am bi e n t e  era de una c i e r t a  h um edad, c o m o  el de las ce rcanias de un rio, se s e n ­

tía el r umo r del t r á f i c o  de u n a  a r t e r i a  muy transitada, el lejano p a s a r  de al g u n o s  

tr en es  y el r ui do  c a r a c t e r í s t i c o  de los a v i o n e s  en fase de d es pegue o a c e r c a m i e n t o  

a un aeropuerto.

Me e n c o n t r a b a  casi s eg ur a m e n t e ,  en d e p e n d e n c i a s  de la Escu el a de M e c á n i c a  de la Ar 

mada; es t a  s u p o s i c i ó n  se f u n d a m e n t a  n o  so l o  en mis se n s a c i o n e s  p e r s o n a l e s  si n o  en 

el s i g u i e n t e  hecho:

- el dia 29 de m a r z o  del 76, mi s e ñ o r a  M ó n i c a  B .F e r n a n d e z  c o n c u r r i ó  a c o m p a ­

ñada de Ali ci a M i g n o n e  (esposa del D r . S a n t i a g o  Morazzo, quién ha bí a sido 

s e c u e s t r a d o  por d e s c o n o c i d o s  uni fo r m a d o s ,  el m i sm o día y a p r o x i m a d a m e n t e  

a la m is ma  ho r a  de q u i é n  e scribe) a la Se d e  Central de la CNEA p ar a  infor 

mar se  si a ll í  se s a b í a  a lg o  so bre  el d e s t i n o  de sus r es pe cti vo s maridos. 

Intento v an o  y sin r e s u l t a d o s  p u e s t o  que n i n g ú n  fu n c i o n a r i o  de la institu 

ción q u i s o  recibirlas.

S i e n d o  a r p o x i m a d a m e n t e  las 1 1, 30  de la mañana, ambas mu j e r e s  se d i r i g i e ­

ron al a u t o m ó v i l  de mi p r o p i e d a d  e s t a c i o n a d o  s ob re  una ca ll e lateral al / 

edi f i c i o  de la Se d e  C e n t r a l  de la CNEA, y se en ca min ar on  en el v e h í c u l o  

hacia Av. del Libertador.

En ese m i s m o  m o m e n t o  se a b r i e r o n  las pu e r t a s  de la E s c u e l a  de M e c a n i c a  , 

ub i c a d a  fre nt e a la CNEA, y s a l i e r o n  de ell a  cu at ro o c i n c o  v e h í c u l o s  mi 

litares c a r g a d o s  c o n  s o l d a d o s  y p r e c e d i d o s  por un ve híc u l o  blindado. La 

c a s u a l i d a d  q u is o que este ú l t i m o  móvil q u e d a r a  al lado y en la m i s m a  d i ­

recc ión  de c i r c u l a c i ó n  que el au t o  que g u i a b a  mi esposa. Con eno rm e s o r ­

presa, ambas s e ñ o r a s  o b s e r v a r o n  que al la d o  del c o n du ct or  del p r i m e r  vehí 

culo del c o n v o y  m il itar, se e n c o n t r a b a  s e n t a d o  con fusil en mano, la mis 

ma persona; rubia, ro busta, oj o s  claros, y de bigote, que h abí a p a r t i c i ­

pa d o  a mi s e c u e s t r o  y al de Morazzo.

Unas 20 h or as  luego de_ mi rapto, s u p o n g o  en h o r a s  de la n o ch e ya que h a b í a n  dismi 

n u i d o  los rumor es  y la t e m p e r a t u r a  e r a  m a s  baja, se h ic i e r o n  pr es e n t e  dos pe rs o n a s
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en el lugar d on de  me e nco nt ra ba , ambas con a c e n t o  t ípicamente porteño.

Una d e m o s t r a b a  en el h a b l a r  una c i e r t a  m e d i d a  y p r ol ij ida d de co nceptos; la otra 

voz era vulgar, a g r e s i v a  y a me n a z a n t e ,  no s o l o  por el timbre, sino por lo que ex 

presaba. Me e n c o n t r a b a  d e l a n t e  de un "bueno" y un "malo".

El i n t er rog at or io  d u r ó  c e r c a  de una h or a  y m e dia  y el interés de m i s  in qu i s i d o r e s  

se c o n c e n t r a b a  en s ab er  c om o  e s t a b a  o r g a n i z a d a  "la célula" en el CAE. F u e r o n  h e ­

chos casi i n m e d i a t a m e n t e  los no m b r e s  del Dr. M o r a z z o  y del Ing. E. Narciso, y a m ­

bas person as  i n s i st ían  en que les e x p l i c a r a  co m o  era la o rg an i z a c i ó n  de la célu la  

te rrorista de E z e i z a  y cual era el papel que de se mpe ña ba  cada uno de n os o t r o s  / 

t r e s .

Expliqué, r eit e r a d a m e n t e ,  q u e  e x i s t í a  e n tr e Morazzo, Narciso y yo, una r el a c i ó n  

j er ár qu ic a de trabajo; en efecto, el p r i m e r o  era el Jefe del PPQ y el s e g u n d o  se 

desempeñaba, al igual que q u i e n  escribe, co m o  Jefe de Proyectos.

D e s c r i b í  lo m e jo r que pude, el t r a b a j o  de i n g e n i e r í a  y de c o n s t r u c c i o n e s  que rea 

lizaba n u e s t r o  g r u p o  de trabajo, no so l o  con p a r t i c i p a c i ó n  de personal del CAE / 

sino también con la c o l a b o r a c i ó n  de per s o n a l  p ro v e n i e n t e  de las u n i v e r s i d a d e s  na 

cionales. Fui i n t e r r u m p i d o  v a r i a s  veces, y a  que a mis cap tores no les i n t e r e s a b a  

esta c la se  de ex p l i c a c i o n e s ,  l l e g a n d o  a a f i r m a r  que desde el punto de v is ta  de 

nu es t r a s  a c t i v i d a d e s  t é c n i c a s  t e n i a n  un "buen concepto".

Ante las b ru t a l e s  a m e n a z a s  del "malo", ex pl i q u é  con v eh em en cia  al ot r o  i n t e rl ocu  

tor, que s i e n d o  él p o s i b l e m e n t e  una p e r s o n a  de la inte li ge nci a m i l i t a r  t e nía  la 

o b l i g a c i ó n  de indag ar  s e r i a m e n t e  s ob re  mi p e r s o n a  y en ese sentid o h ic e  los nom 

bres de alguno s m i l i t a r e s  - qu e  t r a b a j a b a n  en la CNEA y que me c o n o c í a n -  y de o- 

tros que por v i vir  en las c e r c a n í a s  de mi domicilio, también sab ía n com o  era mi 

vi d a  promedio.

En cua nt o a sus a c u s a c i o n e s  c o n t r a  mi i d e o lo gí a - d e c i a n q u e  era un "zurdo", u n  co 

m u n i s t a  y un i n f i l t r a d o  en el m o v i m i e n t o  y que las p r u e b a s  en tal s e n t i d o  es t a  - 

ban en el c o n t e n i d o  de los libros de mi biblioteca-.

Me p r e g u n t a b a n  si F..Cuello, S . M a r c o n d e s  y P . L a n d e y r o  eran también p e r t e n e c i e n t e s  

a la A g r u p a c i ó n  P e r o n i s t a  de .la CNEA; al r e s p o n d e r  a fi rm ativamente; me d e c í a n  / 

que l.andeyro bajo tortura, me a c u s a b a  de s e r  el jefe de l a"célula" t e r r o r i s t a  / 

del CAE.

Duran te mas de una h or a  n e g u é  c o h e r e n t e m e n t e  todas las a lusiones de los i n q u i s i ­

dores r ef ere nt es  a mi p a r t i c i p a c i ó n  -y la de mis co m p a ñ e r o s -  en alg un a "célu la  / 

subversiva". Fina lm en te , el s u p u e s t o  oficia l de int el ige nc ia  d i j o  que l a m e n ­

taba m uc ho mi fa lt a de c o l a b o r a c i ó n  y que no iba a t en er  mas r e m e d i o  que e n tr e - 

garme a "la po li c i a "  pa r a  que el lo s me hi cie r a n  confesar, ha ci e n d o  tamb ié n alu - 

si o n  a que jamás v o l v e r í a  a v e r  a mi familia.

De esta m a n e r a  terminó, el p r i m e r o  y vínico i n t e r r o g a t o r i o  en casi 7 m es es  de c a u ­

tiverio.

P a s ó  luego un t i e m p o  que que p o d r í a  es t i m a r  en uno o dos días (o sea, el 2 9 / 3 0  de 

ma rz o del 76) cuando, en h o r a s  de la noche, fui c a r g a d o  en un v e h í c u l o  j unt o con 

otras p e r s o n a s  y luego- de r e c o r r e r  un b re ve tre ch o por un terr eno  muy acci de nt ad o, 

fuí d e s c a r g a d o  y c o n d u c i d o  a e m p e l l o n e s  por una espec ie  de laberinto, h a st a llagar 

a un re c i n t o  do nde  h a b í a  v a r i a s  p ers o n a s  que h a b l a b a n  entre ellas.
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Sentí uno que de cí a; "v es,  ese es Narciso, si s up ieras el daño que h a n  h e c h o  a la 

C om i s i ó n  estos h ij os  de puta". Esa fué pa r a  mi la p r i m e r a  c o n f i r m a c i ó n  de que al 

gunos o tr os c o m p a ñ e r o s  de traba jo se e n c o n t r a b a n  en mi m is ma  situación.

Me s a c a r o n  las e s p o s a s  y l u e g o  fui b r u t a l m e n t e  gol p e a d o  con las m an os y a p u n t a ­

piés bajo el vient re  h a sta  q u e d a r  s e m i i n c o n s i e n t e  sobre el piso. A l g u i e n  me tomó 

por los cabellos, a r r a s t r á n d o m e  y c o l o c á n d o m e  s ob re un c o l c h ó n  d o n d e  fui a t ad o / 

de piés y manos, p e r m a n e c i e n d o  en esa s i t u a c i ó n  a p r o x i m a d a m e n t e  un día.

Dura nt e ese tiempo, s e n t í a  que de a ratos se ab ría n y ce rr a b a n  p u e r t a s  con extre 

ma violencia. En una de e s a s  o p o r tun id ad es , algui en abrió una p u e r t a  y p r e g u n t ó  / 

i m pe ra ti va men te  " n o m b r e  y a p el li do" , D o m i n g o  Quilici, fué la respuesta. Esta fué 

la segu nd a c o n f i r m a c i ó n  de que o tr o  col eg a de trabajo se e n c o n t r a b a  t a m b i é n  secues 

trado en un lugar muy c e r c a n o  a d ond e me encontraba.

Posiblemente, el dia 31 de marzo, siemp re  en h or as  de la noche, me f u e r o n  n ue vamen 

te atadas las manos a la e s p a l d a  con cu e r d a s  fi nísimas y luego de ser a r r a s t r a d o  / 

por un laberinto, mi c u e r p o  fue c a r g a d o  so bre  un v e h í c u l o  en el que h a b í a  o t ra s per 

sonas; re co n o c í  las v o c e s  de E d u a r d o  Cu el lo  y del D r . M o r a z z o  en tal oportunidad.

Luego de r ec o r r e r  un b rev e t r a y e c t o  por terr en o desparejo, fui d e s c a r g a d o  y c o n d u ­

c i d o  por otro laberinto, h a s t a  ll eg ar a un recinto. Me d e s a t a r o n  las m a n o s  y re c i ­

bí la a ut ori z a c i ó n  p a r a  s a c a r m e  la ve nd a y la c a p u c h a  c u a n d o  s i n t i e r a  que la puer 

ta se cerrara.

Cu an do  efec tu é e st a  o pe ra ció n,  me e n c o n t r é  en el i nt er i o r  del c a m a r o t e  de un barco, 

el ojo de buey -que e s t a b a  s o br e el nivel del a gu a- se e n c o n t r a b a  c u b i e r t o  ex terior 

m en t e c o n  ho ja s de p ap el  de d i a r i o  a trave's del cual pa sa ba a lg o  de luz que me p e r ­

mitía saber si era de día o de noche. Es ta ba e x p l o r a n d o  el c o m p a r t i m e n t o  e inten - 

tando o r g a n i z a r  mis i d ea s c u a n d o  r e p e n t i n a m e n t e  se ab ri ó la p u e r t a  y a p a r e c i ó  ante 

mí una pers on a de bi gotes, v e s t i d a  con el un if o r m e  azul de la P o l i c í a  Federal. Su 

s or p r e s a  fué, tal vez, m a y o r  que la m í a  p u e s t o  que c er ro  i n m e d i a t a m e n t e  la puerta 

y pude esc u c h a r  su i r r i t a d o  c omentario: "hay uno que me ha visto", m i e n t r a s  otra / 

p e r s o n a  se j u s t i f i c a b a  d i c i e n d o  que ha bí a sid o  él q ui én  me h a b í a  a u t o r i z a ­

do a sacar me  las c o b e r t u r a s  que me había n imped id o la v i s i ó n  de sde  el inic io  de mi 

c a u t i v e r i o .

El e nci e r r o  co nt i n u o  en ese lugar p o r  una dec ena  de días a p r o x i m a d a m e n t e .  Dos ve - 

ces por día alguie n g o l p e a b a  la puerta, de ja ba  un p l ato  con c o m i d a  y r e t i r a b a  el 

p rec ed en te  vacío, m i e n t r a s  q u ié n escr ib e d eb ía  p e r m a n e c e r  c o n  las m a n o s  en a l t o  y 

la cara contra la pared.

Vanos fueron todos los in te n t o s  de in staurar a l gú n d i á l o g o  con mis c a p t o r e s  y nega 

tivos los pedi do s de m í n i m a s  nec es ida de s,  como t en er  algo p a r a  leer o un c i ga rr il lo 

Durante las no ch es se s e n t í a n  los rumore s de g en te  que iba y venía, ruid os  de percu 

tores de armas a u t o m á t i c a s  a c c i o n a d o s  al vacío, s us u r r o s  y c o n v e r s a c i o n e s  en voz / 

baja. Un día, m i e n t r a s  me e n c o n t r a b a  es tirado s ob re el c o l c h o n  d o n d e  dormía, obser 

vé que algui en me e s t a b a  e s p i a n d o  desde el ext e r i o r  del ojo de buey, un m o m e n t o  / 

mas tarde sentí que dos p e r s o n a s  se d e s ped ía n y u n o  d ec ía  "nos v e m o s  en el e d i f i ­

cio Libertad". R e c u e r d o  que d u r a n t e  el día se s e n t í a  s o nar  i n s i s t e n t e m e n t e  el tim 

bre de un tel é f o n o  que p a r e c í a  estar m uy c e r c a  de donde me en co nt rab a.

Luego de una dec en a de días en es t a  situación, fui n u e v a m e n t e  e n c a p u c h a d o  y atado 

con h il os  de ny lon  y a d v e r t i d o  que ese era el tr as l a d o  d e f i n i t i v o  h a c i a  el lugar /

(/* " * > c
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donde sería enterrado. P e r m a n e c í  en esa s i t uac ió n un largo rato, m i e n t r a s  afuera 

se sen tí a una g ra n  c o n f u s i o n  -o rdenes, gritos, contraór de ne s, e tc -  mas t a rd e me 

d e s at ar on  y la s i t u a c i ó n  c o n t i n u ó  c o m o  al inicio.

Al dia s i g u ie nt e fué u t i l i z a d o  un p r o c e d i m i e n t o  simi lar  al a p e n a s  n a r r a d o  con la 

d if er en ci a que esta v e z  fui s a c a d o  del c am a r o t e  del barco, c a r g a d o  s ob re  un v e h í ­

culo donde h ab ía  o t r a s  p e r s o n a s  y n u e v a m e n t e  tran spo rt ad o a un lu ga r muy cercano. 

Esta vez mi t o b i l l o  d e r e c h o  fué e n c a d e n a d o  a una b ar ra  m e t á l i c a  ve rtical, fija / 

entre el piso y el techo, p o d í a  e s t a r  s e n t a d o  o e s t i ra rm e s ob re  un m u e b l e  de m a ­

dera. De c u a n d o  en c u a n d o  al g u i e n  a b r í a  la pu er ta  de d o nde  me e n c o n t r a b a  y me in 

sultaba. Algu na s v e c e s  los c a r c e l e r o s  ab rí an las puer ta s y p r e g u n t a b a n  el no mb re 

y el apellido; r e c u e r d o  h a b e r  e s c u c h a d o  los n o m b r e s  y las v oce s de R . V a l l o n e . y  de 

M.Victoria. Este ú l t i m o  m a n t u v o  un largo in t e r c a m b i o  de ideas de tipo p o l í t i c o  / 

con uno de los cárcel e r o s , q u e  t e r m i n ó  con imp rop er io s y am enazas pa r a  el e x- d i r e c  

tor del I N T I .

Luego de p a sar  c er ca  de un día en el n u e v o  l uga r de secuestro, me fue ro n saca das  

las caden as  y d e s a t a d a s  las m a n o s  m i e n t r a s  mi cab eza  c o n t i n u a b a  c u b i e r t a  c o n  una 

funda de almohada. D e s c e n d í  p o r  unas e s c a le ra s y fui h ec ho s u bi r a un m ó vi l d e n ­

tro del cual sentí la p r e s e n c i a  de o tr as personas.

Al poner se en m a r c h a  el v e h í c u l o  me s aqu é la c a p u c h a  y pude o b s e r v a r  que co n m i g o  

se enc on tr ab an o t r o s  8 c o m p a ñ e r o s  de trab aj o de la C N E A  - E d u a r d o  Cuello, Pe dr o 

Landeyro, D o m i n g o  Qu il i c i ,  E n r i q u e  Narciso, S a n t i a g o  Morazzo, M á x i m o  V i c t o r i a . (*) 

Rafael Va ll o n e -  y d o s  p e r s o n a s  que no conocía. T od os  nos e n c o n t r á b a m o s  en el in 

terior de un c e l u l a r  de la P o l i c i a  Feder al  que era s e g u i d o  p o r  v a r i a s  m o t o c i c l e ­

tas y que nos c o n d u j o  a la cár cel  de V il la  Devoto.

En es a o p o r t u n i d a d  me e n t e r é  que los p r i s i o n e r o s  V ic t o r i a  y L a n d e y r o  h a b í a n  si d o  

detenidos en el e d i f i c i o  de la Se d e  Central de la CNEA p e r m a n e n t e m e n t e  c u s t o d i a  

do por personal de g u a r d i a  y v i g i l a n c i a  l ueg o de h a b e r  a s i s t i d o  a "una r eu nión" 

en el S a lón  de Actos, d o n d e  p a r t e  del p er s o n a l  civil de la C N E A  fué a m e n a n a z a d o  

por personal u n i f o r m a d o  q u e  c i r c u l a b a  l i b r e m e n t e  p o r  todas sus depen de nc ia s.

El h ech o de que t a n t o  q u i e n e s  fuimos d e t e n i d o s  i n m e d i a t a m e n t e  de p r o d u c i d o  el gol 

pe mi l i t a r  en n u e s t r a s  c a s a s  f uér a m o s  c o n d u c i d o s  al m i s m o  l u g a r  de d e t e n c i ó n  clan 

desti no que a q u e l l o s  c o m p a ñ e r o s  que fue ro n s e c u e s t r a d o s  en o t r o s  lugares y en dias 

sucesivos, indica la c o o r d i n a c i ó n  p o l í t i c a  e x i st ent e en tr e los gru po s r e p r e s o r e s  

e nc ar ga do s de " l i m p i a r "  la C N E A  y la di r e c t a  e i n d u dab le  r e s p o n s a b i l i d a d  del D i ­

rec to r de la CNEA en t o d o s  e s t o s  casos.

En tramos al e d i f i c i o  c a r c e l a r i o  s i e n d o  a p r o x i m a d a m e n t e  las 18 h s . del j u e v e s  15 

de abril de 1976, f u i m o s  f o t o g r a f i a d o s  en las p e n o s a s  c o n d i c i o n e s  en que n o s  en - 

con tr ab amo s y nos f u e r o n  h e c h o s  f i r m a r  algun os  d o c u m e n t o s  - q u e , e n  mi ca s o  p a r t i c u  

lar, no pude ni s i q u i e r a  leer- mi en t r a s  nos c o m u n i c a b a n  que t od os  h a b í a m o s  si d o  / 

puest os a D i s p o s i c i ó n  del P o d e r  Ej ecutivo. P o s t e r i o r m e n t e  y luego de un a m e n a z a n ­

te y nada t r a n q u i l i z a d o r  d i s c u r s o  del jefe de s e g u r i d a d  del penal, fui c o n d u c i d o  

con mis colega s M a r c o n d e s  y C u e l l o  al q u i n t o  pi s o  de d i c h o  penal, a b i l i t a d o  para 

sujet os de m á x i m a  p e l i g r o s i d a d .  6 i e n d o  casi m e d i a n o c h e  fui mo s u b i c a d o s  en celdas 

d i s t i n t a s .

(*) Se rg io M a r c o n d e s



•

Al dia siguiente, e l l o  es, el 15 de abril de 1976, era día de v i s i t a s  al p a b e l l ó n  

masculino. H a c i e n d o  u s o  de la so l i d a r i d a d  de algun os  p r e s o s  pude e n v i a r  un m e n s a ­

je telefónico a mi familia, a v i s a n d o  donde me encontraba.

Estuve p re so  en la Cár cel  de V i ll a Devoto, s i e m p r e  en el p a b e l l ó n  de máx im a s e g u ­

ridad, h a s t a  fines del m é s  de septiembre, o p o r t u n i d a d e n  que fui t r a n s f e r i d o  al p e ­

nal Un id a d - 9  de la c i u d a d  de La Plata. (*)

No me det e n d r é  a n a r r a r  en d e t a l l e  las co nd ic io nes  a l u c i n a n t e s  de a mb os  a c o n t e c i ­

mientos -me r e f i e r o  a la d e t e n c i ó n  y al traslado a La P l a t a -  p e r o  me r e s e r v o  el 

dere cho  de h a c e r l o  v e r b a l m e n t e  an t e  los Jueces y o r g a n i s m o s  de i n v e s t i g a c i ó n  que 

se interesen de t al es hechos.

Textos ente ros  p o d r í a n  e s c r i b i r s e  para intentar d e s c r i b i r  m e d i a n a m e n t e  el nivel / 

de e n s a n a mi en to y d e g r a d a c i ó n  a que llegó el r é g i m e n  c a r c e l a r i o  im pu e s t o  por los 

dictadores, no s o l o  con los detenidos, sino con sus familiares.

En efecto, todos los i n t e g r a n t e s  de mi familia - i n c l u i d o s  mi p a dr e y m a d r e -  eran 

som etidos a larga s e s p e r a s  d u r a n t e  la noche y a infames af re n t a s  p e r s o n a l e s  p o r  / 

parte del pe rs o n a l  del p e n i t e n c i a r i o  donde me e n c o n t r a b a  ca d a  vez que se les con- 

cedia la g r a c i a  de p o d e r  v i s i t a r m e  algun os  m i n u t o s  a la semana. La edad, el sexo, 

el estado de s alu d y las mipnísima c ondición h u m a n a  de las p e r s o n a s  q u e r i d a s  eran 

ele mentos sin la m e n o r  i m p o r t a n c i a  en el c l im a de d e t e n c i ó n  m e d i oev al  i m p u e s t o  / 

por los d i c t a d o r e s  m il it are s.
que

Rec uerdo los m a l t r a t a m i e n t o s  y el suf rim ie nt o fí si co  a fue s o m e t i d o  el S e n a d o r  En 

rique Erro, que se e n c o n t r a b a  d e t e n i d o  en el m i s m o  pi s o  que el mió. Este h o m b r e  / 

de edad avanzada, e n f e r m o  de d ia b e t e s  y fí s i c a m e n t e  p r o v a d o  por lar ga s y d u r a s  de 

tenciones fué s i s t e m á t i c a m e n t e  m a l t r a t a d o  y se le n e g a b a  la m í n i m a  a s i s t e n c i a  me 

dica y a li m e n t i c i a  a d e c u a d a  a su enfermedad.

Otro caso del que me tocó d e s g r a c i a d a m e n t e  ser test igo  fué el a r r i v o  al 5to Piso 

del penal de D e v o t o  de dos e st u d i a n t e s  secundarios, u n o  de e ll os  de a p e l l i d o  Cam 

pione. Este mu c h a c h i t o ,  de ap ena s 17 años y su c o m p a ñ e r o  - c u y o  n o m b r e  no r e c u e r  

do- h a bí a sido c a p t u r a d o  p o r  f u e r z a s  m i l it ar es en la v e c i n a  l o c a l i d a d  de Lu ja n y 

luego m a n t e n i d o  p r i s i o n e r o  en el i nt erior de un c a m i ó n  e s t a c i o n a d o  en una uni da d 

militar, en e s p e r a  de que u n o  de ellos c u m p lie ra  17 años que era la edad m í n i m a  / 

para ingresar en u n a  c á r c e l . Ca mp i o n e  llegó a D e v o t o  en un e s t a d o  lamentable, con 

una de sus p i e r n a s  c o m p l e t a m e n t e  infectada.a un ex t r e m o  tal que casi no po di a c a ­

minar. La h e r i d a  le h a b í a  si d o  p r o v oc ada  por la m o r d e d u r a  de un p e r r o  en la uni - 

dad milit ar  y o b v i a m e n t e  é s t a  no fue curada. En el penal le fuer on  s u m i n i s t r a d a s  

las curas p e r t i n e n t e s  y el m u c h a c h i t o  se recuperó. Una noche, fué t r a s l a d a d o  y 

poco tiempo desp ué s e n t r e g a d o  s i n  vida a su familia.

Conocí en la cárcel de D e v o t o  al ex-J uez  R o b e r t o  Berga ll i y r e c u e r d o  el br ut al  cas 

tigo físico a que fue' s o m e t i d o  el día que, juntos, fu im os  t r a s l a d a d o s  del penal de 

V il la  D e v o t o  a la U n i d a d  9 de La Plata. El tra s l a d o  fué d i r i g i d o  p o r  pe rs o n a l  mili 

tar que h ab ía  s i d o  s o m e t i d o  a juicio, por ap rem i o s  ilegales, c u a n d o  d ich o J u e z  e s ­

taba en sus funciones. El t r a s l a d o  c ost ó a B er galli c o s t i l l a s  f i s u r a d a s  a g o l p e s  y 

una pal iz a t a l fque era difíc il  r ec o n o c e r l o  aún algun os días d e s p u é s  de tal hecho.

(*) Fui deja do  en l i b e r t a d  el día 8 de octubre de 1976, sin n i n g ú n  ti p o  de e x p l i c a ­

ciones y sin h a b e r  firma do  ning ún  documento. S ali e r o n  conmigo, ese m i s m o  día del 

penal de La Plata, D. Quilici, S.Marcondes, E.Cuello, E .Na rc is o,  P .Landeyro, R.Va 

llone, y Nuñes.
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Unos dos me ses  d e s p u é s  de h a b e r  i n g r esa do  en el penal de Devoto, re ci bí  la visita 

de un militar, que en ese en to n c e s  r e v i s t a b a  en el E j é r c i t o  c o n  el gr ad o de Mayor 

y de a p e l l i d o  Arguello. P oc os días despu és  del gol pe  m i l i t a r  este ho mb re  había si 

do no mb r a d o  I n t e r v e n t o r  en el P ro g r a m a  de Pl a n t a s  Q u í m i c a s  d o nd e q ui én  escr ib e / 

t r a b a j a b a .

El Ma yo r A r g u e l l o  m a n i f e s t ó  d u r a n t e  su visi ta  que ven ía  a c o n o c e r m e  personalmente, 

que no lleg aba  c om o  m i l i t a r  s i n o  como "colega" y que q u e r í a  e x p r e s a r m e  su solida 

ridad y d e s a c u e r d o  p o r  c u a n t o  había acontecido. D ij o  ha ber  r e a l i z a d o  una exausti- 

va i n v e s tig ac ió n de to d o  lo a c t u a d o  en Ezei za  por n u e s t r o  g r u p o  de trabajo y t a m ­

bién ha be r leído los d o c u m e n t o s  te'cnico-polí t i c o s , que l le v a b a n  n ues t r a s  firmas, 

con los c u a l e s  c o n c o r d a b a  plenamente. Sus c o n c l u s i o n e s  er a n  que se ha bí a co metido 

una gran i n j u s t i c i a  y un g r a v e  error al s e c u e s t r a r n o s  y e n c a r c e l a r n o s .  Expr es ó 

que fuerzas p e r t e n e c i e n t e s  a la m a r i n a  habí an  d e c i d i d o  n u e s t r o  c a u t i v e r i o  y que 

frente a estos g r u p o s  a l t a m e n t e  i n t r ans ig en te s era muy d i f í c i l  actuar. Pr ometió 

rea lizar todos los e s f u e r z o s  po si b l e s  de su pa rt e con el o b j e t o  de obten er  mi 

libertad. T e n g o  e n t e n d i d o  que en otras ent r e v i s t a s  p e r s o n a l e s  que r e a l i z ó  el mis 

mo día con E .Narciso, D . Q u i l i c i  y S.Morazzo, e x p r e s a n d o  m a s  o m e n o s  los mismos / 

c o n c e p t o s .

Mi señora fué r e c i b i d a  d u r a n t e  los m es es que duró mi p r i s i ó n  a l g u n a s  veces por es 

te militar, en u n a  de es a s  oportunid ad es , le h iz o  sa ber  que o b t e n i d a  n u e s t r a  liber 

tad nos a c o n s e j a b a  q u e  n o s  fu ér a m o s  i n m e d i a t a m e n t e  del pa í s  pues n a d i e  p od ía garan 

tizar mi i n c o l u m n i d a d  pe rs o n a l  fuera de la cárcel.

En una s e g u n d a  v i s i t a  a la cár cel  de D e v o t o  que r e a l i z ó  a l g ú n  ti em po  después, a- 

pr o v e c h a n d o  la v u l n e r a b i l i d a d  de la s i t uac ió n en que me e n c o n t r a b a  -a los encarce 

lados nos eran n e g a d a s  las m í n i m a s  g a r a n t í a s  de a s i s t e n c i a  y de p o s i b i l i d a d  de de 

fensa- el M a y o r  A r g u e l l o  m e  s oli c i t ó  una d e c l a r a c i ó n  escrita, i n s t r u m e n t a l i z a n d o  

ap arentes i r r e g u l a r i d a d e s  de car ác t e r  a d m i n i s t r a t i v o  que s u p u e s t a m e n t e  ha bía n r e ­

co nocido c o l e g a s  de r e p r o c e s a m i e n t o  en libertad; c o n d i c i ó n  ésta que de nos ser a- 

cepta da por mi parte, c o m p l i c a r í a  aún más mi ya gr av e s i t u a c i ó n  - s e g ú n  sus pala 

bras-. C o m p r e n d í  que e r a  i m p l í c i t a  la n e c e s i d a d  de cr ea r u n a  a d e c u a d a  m ot iv ac ión  

para mi a l e j a m i e n t o  de la CNEA, con la e v i d e n t e  c o m p l i c i d a d  de o t r o s  ad ve rs ar ios  

po líticos que d e s p u é s  del g o l p e  c o n t r o l a b a n  la CNEA al 100%, y d e c i d í  acepta r el 

ch antaje con el o b j e t i v o  de no cr ea r un e l e m e n t o  m á s  que p u d i e r a  e n t o r p e c e r  las 

remot as e x p e c t a t i v a s  de s a l i r  en li bertad que en ese m o m e n t o  me asignaba.

Sin intentar una c a r a c t e r i z a c i ó n  c o n su ma da  del ent on c e s  M a y o r  Arguello, resu lt a / 

muy s i g n i f i c a t i v a  su p a r t i c i p a c i ó n  -como G e r e n t e  de L o g í s t i c a  p r i m e r o  y como "ñor 

malizador" del s e c t o r  m a s  r e p r i m i d o  de la CNEA, d e s p u é s -  en p o s i c i o n e s  claves p a ­

ra la s e g u rid ad  de la a d m i n i s t r a c i ó n  C a s t r o  M a d e r o  que r e q u e r í a n  la c onfianza con 

sensual no s o l o  de las a u t o r i d a d e s  de facto en la CNEA, s i n o  t a m b i é n  de la Junta 

G o l p i s t a .

En lo que r e s p e c t a  a la c a p a c i d a d  técnica de la n u e v a  c o n d u c c i ó n  del Se ct or  Repro 

c e s a m i e n t o  y a su s u p u e s t a  fi liación i de ol óg ic a " n a c i o n a l i s t a "  b as te  citar que el 

co n s o l i d a d o  p r o g r a m a  de r e p r o c e s a m i e n t o  h as ta  1976, pr e v e í a  con un costo que n o  / 

su peraba los 20 m i l l o n e s  de dólares;

- la c o n s t r u c c i ó n  con t e c n o l o g í a  pr op ia  de una p l a n t a  p i l o t o  de r epr o c e s a m i e n t o  

que d eb ía  e sta r o p e r a t i v a  en 1978
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- la c o n s t r u c c i ó n  de una c el da  de p r e t r a t a m i e n t o  m e c á n i c o  para e l e m e n t o s  c o m b u s ­

tibles tipo A t u c h a  y Candu, q u e  se d e s a r r o l l a b a  en c o l a b o r a c i ó n  con el 1NTI y 

la Fac. de Ing. de B u e n o s  A i re s y que o pe r a r í a  en 1980.

- el estu di o de f a c t i b i l i d a d y  e m p l a z a m i e n t o  de una ins ta la ció n de r e p r o c e s a m i e n  

to de m ayo r tam año  a c o m p l e t a r s e  en 1982/83.

Ava n z a d o  ya el año 1984, se p u e d e n  re l e v a r  algu no s r e s u l t a d o s  o b t e n i d o s  por esa 

g e s t i ó n :

- cesi ón  gr at u i t a  de la t e c n o l o g í a  d e s a r r o l l a d a  a u t ó n o m a m e n t e  e nt re  1970 /7 6 a so 

ci edades e xt r a n j e r a s

- firma de c o n t r a t o s  leo n i n o s  p a r a  el p r o y e c t o  y la c o n s t r u c c i ó n  de la plan ta  pi 

loto de r ep ro ce s a m i e n t o ,  con c o s t o s  a l t ísi mo s y pl áz os desco no ci do s.

Un pr og r a m a  p l e n a m e n t e  d e s a r r ol la do,  con c a p ac id ad  pro pi a y c o s t o s  muy li mitados 

ha d e g e n e r a d o  en u n a  c o l e c c i ó n  de ini ci ati va s episódicas, sin lóg ic a interna, / 

con cos to s d e s m e s u r a d o s  y sin plazos.

Lo que d eb ió  ser un i n s t r u m e n t o  c a l i f i c a n t e  de m a d u r a c i ó n  ha ci a la c a p a c i d a d  / 

pro pi a d e e j e c u c i ó n  en el c a m p o  e s t r a t é g i c o  del ciclo del c o m b u s t i b l e  n u c l e a r  se 

ha c o n v e r t i d o  en un e n g r a n a j e  más del m e c a n i s m o  p er ve r s o  de t r a n s f e r e n c i a  de re 

cursos y tec n o l o g í a de un p a í s  en vi a s  de d e s a r r o l l o  h a c i a  las s u p u e s t a s  f u e n ­

tes de capit al y c o n o c i m i e n t o s .

En el mes de d i c i e m b r e  de 1983, el ex titul ar  de la CNEA C a s t r o  Madero, en o c a ­

sión de ser p ú b l i c a m e n t e  a c u s a d o  p o r  los o r g a n i s m o s  d e f e n s o r e s  de los de re c h o s  

humanos, de ser el r e s p o n s a b l e  p o l í t i c o  de la r e p r esi ón  i d e o l ó g i c a  d e s a t a d a  en 

la CNEA que c os tó  la d e s a p a r i c i ó n  de una de ce na de trabajadores, el e n c a r c e l a  - 

mi e n t o  de otr os  y la s e p a r a c i ó n  del c a r g o  de opositores; n e g ó  que en la insti tu  

cion ba j o  su m a n d o  h u b i e r a  h a b i d o  p e r s e c u c i o n e s  y que en los p oc os  c as os de aque 

líos que como q u i e n  e s c r i b e ,e s t a b a m o s  a Di s p o s i c i ó n  del P ed er E j e cu ti vo,  afi rm ó 

que nos había a y u d a d o  a r e c u p e r a r  la libertad.

Fr en te  a tales c o nc ep tos , que no d e s e o  calificar, per o  que me c o n s t a  son de li be  

ra d a me nt e inexactos, s e ñ a l o  lo siguiente.

El g r u p o  de ex pe r t o s  en r e p r o c e s a m i e n t o  fué p u e s t o  en li be r t a d  p o r q u e  las pre sio  

nes p o l í t i c a s  i n t e r n a c i o n a l e s  que tuvo que sop o r t a r  el g o b i e r n o  de facto p o r  t a ­

les hechos no er a n  c o m p a t i b l e s  con la total e x t r a ñ e z a  a de l i t o s  de a l g u n a  clase 

(corroborada por u n a  e x a u s t i v a  i n v e s t ig aci ón  r e a l iz ada  d u a n t e  los 7 m ese s que du 

ro la d e t e n c i ó n - s e c u e s t r o ,  e j e c u t a d a  por los s e r vi ci os de i n t e l i g e n c i a  de las / 

fuerzas armadas) de q u i e n e s  e s t a b a m o s  d e t e ni dos  a D i s p o s i c i ó n  del P o de r E j e c u t i ­

vo sin causa.

Interv in ie ro n s ob re  C a s t r o  Madero, d iversas p e r s o n a l i d a d e s  a r g e n t i n a s  y coleg as 

de las C o mi si on es de E n e r g í a  A t ó m i c a  de España, F r a n c i a  e Italia.

Func io nar io s y c o l e g a s  de es t e  ú l t i m o  Ente tuvie ron  i n f l u e n c i a  d e c i s i v a  en n u e s ­

tra l ib er ac ión  ya q u e  s o l i c i t a r o n  la inte rve nc ió n oficial de la e m b a j a d a  i t a l i a ­

na en nu e s t r o  país y la del Va ticano, por via r e s e r v a d a  (ver a n e x o s  3,4 y 5).
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Un párr af o de u n a  c a r t a  firma da  por Su E m i n e n c i a  M o n s e ñ o r  P i ó  Laghi -que no in 

c l u y o  entre los anexos, p o r  ser de c a r á c t e r  p e r s o n a l -  dic e  textualmente:

"Circa i tecni ci  d ell a CNEN, detenuti "a d i s p o s i z i o n e  del pot er e esecut i-  

vo", ho s v o l t o  p e r s o n a l e  i nt er ve nt o p r e s s o  qu es te  autoritá, p a r l a n d o n e  / 

sia con il M i n i s t r o  d e l l’I n t e r n o , sia con el c o n t r 'a m m i r a g l i o  C a s t r o  M a ­

dero; anche 1 ' a m b a s c i a t o r e  i ta l i a n o  si sta o c c u p a n d o  del caso; ma finora 

le no st re  gestioni -e quelle, immagino, di altri e n t i -  non h a nn o da t o  al 

cun esito. Mons. Silvestrini, So tt o S e g r e t a r i o  del C o n s i g l i o  per gli AA. 

PP della Chiesa, mi aveva c h i e s t o  di i n t e r e s s a r m i , e qu est a N u n z i a t u r a  / 

ha fatto q u a n t o  era nelle sue possi bi li tá . Se vi s a r a n n o  novitá, non / 

ma nc h e r ó  di comunicarvi; intanto, i n s i s t i r e m o  ancora. S t i a m o  vive nd o un 

mo m e n t o  m o l t o  difficile: il Signo re  ci aiuti ! "

la c art a esta f e c h a d a  en Buenos Aires el 25 de a g o s t o  de 1976.

El Sr. Cas tr o Made ro,  quién como máx im a a u t o r i d a d  del Ente es el r e s p o n s a b l e  / 

po lí t i c o  de cua nto  acaecido, se en co n t r ó  por una p a rte  p r e s i o n a d o  por los g r u ­

pos de poder in te r n o s  de la CNEA que nos denu nc ia ro n, y p o r  la o tr a  parte, pre 

s i o n a d o  por c o l e g a s  y fu nc io n a r i o s  e uro p e o s  que nos c o n o c í a n  y apreciaban.

En esta situación, y v ist o que le iba a r e s u l t a r  difí ci l trabaj ar con las Comi 

sio ne s de Ener gí a A t ó m i c a  eu ropeas con la imágen de r ep resor, d e c i d i ó  i n t e r v e ­

n i r  d a nd o la a n u e n c i a  ante sus p ar es para que q u e d a r a  sin efe ct o el d e c r e t o  de 

PEN sin causa, que nos afectaba.

Para c o m p le ta r su labor, nos envia ba m en s a j e s  con u n o  de sus e m i sar io s (el Ma 

y o r  Arguello) pa r a  que s u p i é r a m o s  c l a r a m e n t e  que d e b í a m o s  irnos del país inme 

d i at am en te  de p u e s t o s  en lib ertad "ya que era d i f í c i l  r e s p o n d e r  por nuest ras  

v id as  fuera de la cárcel"; mi en t r a s  si mu lt á n e a m e n t e ,  nos e t i q u e t a b a  como "Mon 

toneros" ante las a u t o r i d a d e s  i t a l ia na s del C N E N d i s p u e s t a s  a d a r n o s  trabajo en 

el campo de n u e s t r a  especialidad. A f i r m a c i ó n  é s t a  última, c o r r o b o r a d a  por fuen 

tes i n s o s pe ch ab les  co m o  el e x - P r e s i d e n t e  del CN E N  Italiano, P r o f e s o r  Clementel, 

desp ué s de un e n c u e n t r o  en Brasil con C a s t r o  Madero.

El S r . Castro M a d e r o  ha m a n i f e s t a d o  p ú b l i c a m e n t e  su e x t r a ñ e i d a d  a todos los 

he ch os  den u n c i a d o s  en esta de c l a r a c i ó n  -aún c u a n d o  e x i s t e n  d o c u m e n t o s  que prue 

ban que fué él, c o n  su firma, quién apl ic ó leyes r e p r e s i v a s  en la CNEA; ver a- 

ne xo s 1 y 2 - y a otros mas grav es  aún que han c o m p o r t a d o  la d e s a p a r i c i ó n  de 14 

personas, entre t r a b a j a d o r e s  y p a r ie nte s de g e nt e v i n c u l a d a  a la CNEA.

Es hip o t i z a b l e  que los se ctores r ep re si vo s que i n t e r v i n i e r o n  en n u e s t r o  secues 

tro y de tención no a l c a n z a r a n  a c o m pl et ar  los o b j e t i v o s  que se h a b í a n  p r e f i j a ­

do, que incluían n u e s t r a  e li m i n a c i ó n  física v i s t o  el p r o c e d i m i e n t o  secr et o y / 

e nc ub ie rt o de la a c c i ó n  in iciada contra este p r i m er g r u p o  de ex pe r t o s  nucleares, 

id én t i c o  al u t i l i z a d o  en tantos otros casos de d e s a p a r i c i o n e s  en los pr im e r o s  / 

días del golpe.

(Las razones p r i n c i p a l e s  de este parcial fr a c a s o  p u e d e n  e n c o n t r a r s e  en d iversos 

factores, los mas im p o r t a n t e s  fueron:

- el he ch o de que los s ec tores civi le s y m i l i t a r e s  de la CN E A  que nos ac us a b a n  

de subversivos, e x a g e r a r o n  a un p u n t o  tal sus acu sa c i o n e s ,  que p o r  una parte, 

re dujeron la c r e d i b i l i d a d  de los mismos, y p o r  la otra, p r o v o c a r o n  la i n t e r ­

v e n c i ó n  c on j u n t a  de la FFAA li mitando el m a r g e n  de a r b i t r a r i e d a d  de s ectores 

específicos -en p a r t i c u l a r  «¿el S erv i c i o  de I n t e l i g e n c i a  de la Marina, fuerte 

mente ligado a la élite v i t a l i c i a  c o n t r o l a n t e  de la CNEA-.
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- el d er rumbe total de las a b s u r d a s  a cu s a c i o n e s  frente a la h o m o g e n e i d a d  de núes 

tras r e s p u e s t a s  i n d i v i d u a l e s  du r a n t e  los in te rr ogatorios, que d e m o s t r a b a n  núes 

tra i nocencia aún d e l a n t e  de su j e t o s  p r e d i s p u e s t o s  a cr eer  lo contrario.

- la re ac c i ó n  i n m edi at a de c a l i f i c a d o s  e x p one nt es  del m u n d o  c i e n t í f i c o - c u l t u r a l -  

religioso, a m e r i c a n o  y europeo)

Hec ho s u lt er io re s o c u r r i d o s  en el á m b i t o  de la CNEA d e m o s t r a r o n  que e s t a  e x p e r i e n ­

cia fué p l e na me nte  a s i m i l a d a  por el "b ra zo  nuc l e a r "  de la r e p r e s i ó n  golpista; b a s ­

tan dos trágico ejemplos:

- el caso De Benedetti; un c o l e g a  de la CN E A  que se p e r m i t i ó  r e a l i z a r  u n a  colec 

ta para ayu dar  a las fam i l i a s  de quiene s noi e n c o n t r á b a m o s  detenidos.

Fué secuestrado, por i n d i v i d u o s  q u e  ex p l í c i t a m e n t e  se r e c o n o c i e r o n  co m o  i n t e ­

grant es de los s e r v i c i o s  na va l e s ,  b á r b a r a m e n t e  torturado. Son aún v i s i b l e s  en 

su c u e r p o  las q u e m a d u r a s  e f e c t u a d a s  con u n a  plan cha  e l é c t r i c a  y las c o n se cue n 

cías p r o v o c a d a s  p o r  las i n y e c c i o n e s  de e s t r ó g e n o s  que le fuer on  s u m i n i s t r a d a s  

que le p r o d u j e r o n  el c r e c i m i e n t o  de las g l á n d u l a s  mamarias.

- el caso de los d e s a p a r e c i d o s  de la CNEA q u e  fuer on  s e c u e s t r a d o s  p o s t e r i o r m e n

En este caso, aun qu e los h e c h o s  lo h ay an d esmentido, C a s t r o  M a d e r o  h a b í a  n e g a d o  en 

prime ra instancia, la e v i d e n c i a  - l l e g ó  a d e c i r  que en la C N E A  no h a b í a  habid o repre 

sión, cuan do  es p ú b l i c o  y n o t o r i o  que los coleg as  V ict o r i a  y L a n d e y r o  fue ro n d e t e ­

n id os  en la m is ma  S e d e  Cent ra l de la CN E A  d o nd e se e n c u e n t r a n  las o f i c i n a s  del pre 

s i d e n t e  - a s e g u r a n d o  mas tarde su total e x t r a ñ e i d a d  en tales hechos.

No s o r p ren de  que frente a las n u m e r o s a s  d e s a p a r i c i o n e s  de e m p l e a d o s  de la C N E A  - 

que d e s g r a c i a d a m e n t e  no pueden, c o m o  n os otros, d e s m e n t i r l o  - hay a  i n s i s t i d o  en su 

p r e t e n d i d a  e x t r a ñ e z a  a d i c h o s  ac on te ci m i e n t o s .

Finalmente, no debe d ej ar de a n a l i z a r s e  c r í t i c a m e n t e  la p a r t i c i p a c i ó n  c ó m p l i c e  que 

tu vieron ciertos s e c t o r e s  c i v i l e s  en esta t ra g e d i a  de se cu es tr os,  torturas, p e r s e ­

cu ciones y muertes, que c om o  en el r e s t o  del país tambi én  se v i v i ó  en la CNEA.

M u c h o  se podría e s c r i b i r  sobre las r e l a c i o n e s  de los m i l i t a r e s  de las d iv e r s a s  dic 

taduras que a so l a r o n  a la N a c i ó n  en este ú l t i m o  t r e n te ni o y el s t a f f  de c i v i l e s  in 

c o n d i c i o n a l e s  que g u i a r o n  la CNEA.

Un ejem pl o d o c u m e n t a d o  so br e las in e q u í v o c a s  p o s i c i o n e s  as um i d a s  p o r  e st os  se ctores 

"ap ol íti co s"  frente a los hec hos  de d e g r a d a c i ó n  y de b a r b a r i e  que nos ocupan, lo / 

co n s t i t u y e n  las d e c l a r a c i o n e s  e s c r i t a s  por el P r e s i d e n t e  de la A s o c i a c i ó n  A r g e n t i ­

na de T ec nol og ía  N u c l e a r  (ver A n e x o  6).

En efecto, cu an do  en 1980, el D r . M o r a z z o  d e n u n c i a b a  la p e r s e c u c i ó n  i d e o l ó g i c a  y la 

de s t r u c c i ó n  de g r u p o s  de t r a b a j o  en la CNEA. El Dr .J a i m e  P a h i s a  - P r e s i d e n t e  de la 

AA TN - gara nt iz ab a a los a m b i e n t e s  i n t e r n a c i o n a l e s  que q u i e n e s  h a b í a m o s  si d o  s e p a ­

rados de nu es t r o s  p u e s t o s  en la CNEA, lo h ab í a m o s  sido en c u a n t o  "subvers iv os ".

te
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En la m i s m a  p u b l i c a c i ó n  -que nunca fué desmentida, p o r  a l g ú n  m i e m b r o  de dicha asocia 

c i ó n -  h a c í a  p a s a r  p o r  " exi la do s"  a un g r u p o  de f u n c i o n a r i o s  de la CN E A  que se fueron 

del p aí s  en 1973/4.

Es b ie n  c o n o c i d o  que estos d i r i g e n t e s  se m a r c h a r o n  del p ai s  "al exil io " al a d v e n i m i e n  

to del ú l t i m o  g o b i e r n o  peronista, por v o l u n t a d  propia, sin h a be r sido perseguidos, ni 

e x p u l s a d o s  de la CNEA, ni a menazados, ni e n c a r c e l a d o s  y por el s ol o  h e cho  de n o  poder 

s o p o r t a r  que el n u e v o  p r e s i d e n t e  del E n t e  n u c l e a r  - P e d r o  I r a o l a g o i t í a -  i n t en tar a modi 

ficar el r u m b o  p o l í t i c o  de algun os  a spe c t o s  de la p r o b l e m á t i c a  nuclear, i ns er ta nd o en 

la e s t r u c t u r a  d e cis io na l de la C NE A  (1973/76) a p r o f e s i o n a l e s  mas jóvene s p a r a  que / 

p a r t i c i p a s e n  en la torna de d ec is ion es  que aq u e l l a  éli te  de i l um in ado s d ir ig ent es  c o n ­

s i d e r a b a  -y aún a ho ra  lo sigue h a c i e n d o -  de su ú n i c a  y e x c l u s i v a  propiedad.

Saluggia, It a l i a . - 

A g o s t o  de 1984

I



Anexos

No t a  "RESERVADA", di ri g i d a  al P r e s i d e n t e  de la CNEA, firmada por 

el Ca p i t á n  de F r a g a t a  Eduard o D e m a r c o  y p o r  el Sr.Jos é M. C l a v e ­

ro, f un ci o n a r i o s  de las G e r e n c i a s  de L o g ís ti ca y Personal respec 

tivamente. F e c h a d a  en Bs .A i r e s  el 19.4.76.-

B o l e t í n  Oficia l de la CNEA, pag.n°8 de abril 1976, que co ntiene 

la r e s o l u c i ó n  5-N°410 del 20.4.76, fi r m a d a  por Cas tro  M ad er o,c on  

la cual da de b aj a  personal té c n i c o  de la institución ap licando 

el Art. 6, inciso 6, Ley N° 21.27 4 . -

Nota firm ad a por el P r e s i d e n t e  del C o m i t a t o  N a z io na le per L'ener 

g i a  Nucleare, en ese ent onces Prof. E zi o  Clementel, di ri g i d a  al 

M i n i s t e r i o  de R el ac io ne s E x t e r i o r e s  de la R e p úbl ic a Italiana. 

F e c h a d a  en Roma el 12 de ma y o  1976.

Nota firma da  por el t i t u l a r  del D e p a r t a m e n t o  del C i clo  del Com - 

b u s t i b l e  del CNF.N i ta liano Ing. S.Cao; d ir i g i d a  al M a y o r  Arguello. 

F e c h a d a  el 12 de ma y o  de 1976.

No t a  de a g r a d e c i m i e n t o  e n v i a d a  por el P r o f . M . Z i f f e r e r o  -f unciona 

r i o  del CN E N  i ta liano- a Su E m i n e n c i a  M o n s e ñ o r  P i ó  L a g h i , fe ch a­

da el 14 de o c t u b r e  de 1976.

P á g i n a s  22 y 23 de la r e v i s t a  "N uclear News", del n ú m e r o  del mes 

de m a y o  de 1980.-
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p u b l i c a c i o n e s  d e  r e f e r e n c i a ,  d e b e r á n  e n t r e g a r  c o p i a n  f o r m a l e s  
d e  l a s  m i n i n a s  e n  la O f i c i n a  d e  G u a r d i a  de  S e d e  C e n t r a l ;

c )  T o d a s  l a s  c a r t e l e r a s  de  a v i  n o s  c u y a  c o l o c a c i ó n  r e  a u t o r i c e ,  d e ­
b e r á n  p r e s e n t a r  e n  s u  f r e n t e  l a  d e n o m i n a c i ó n  d e l  o r g a n i s m o  
y / o  e n t i d a d  q u e  l a s  h a b i l i t e ;

f) Q u e d a  p r o h i b i d o  f i j a r  a v i s o s  y / o  p u b l i c a c i ó n  a l g u n a  e n  l u g a r e s  
q u e  no  s e a n  l o s  a c o r d a d o s  p a r a  e l l o ;

g )  El  p e r s o n a l  d e  v i g i l a n c i a  s e r á  e l  r e s p o n s a b l e  d e l  c o n t r o l  de l  
c u m r l i m i e n t o  d e  l a s  n o r m a s  q u e  s e  e s t a b l e c e n  e n  c ) ,  d ) ,  e )  y 
f ) .

9) E n  o r g a n i s m o s  y d e p e n d e n c i a  c o n  s e d e  e n  e l i n t e r  lo r :

. S e r á n  d e  a p l i c a c i ó n  e n  e s t o s  o r g a n i s m o s  l a s  n o r m a s  q u e  s e  e s t a ­
b l e c e n  e n  e l  p u n t o  1® d e  l a  p r e s e n t e  R e s o l u c i ó n ,  q u e d a n d o  f a c u l t a ­
d o s  p a r a  d i c t a r  d i s p o s i c i o n e s  e n  t a l  s e n t i d o  q u e  c a n a l i c e n  l os  p r o -  
c e d i m i e n t o e  e n  l a  f o r m a  d e s c r i p t a ,  d e s i g n a n d o  l o s  r e s p o n s a b l e s  
q u e  d e b e r á n  f i s c a l i z a r  s u  c u m p l i m i e n t o .

2 o . -  D e  f o r  m a  .

P e r s o n a l  P e r m a n e nte

B a j a s  de_p e r s o n a l  A r t í c u l o  6 ? ,  i n c i s o ,  fe L e y  N 9 2 1 . 2_74

N9 4 1 0  -  C . C . M .  -  2 0 / 4 / 7 f e  -

1 9 . -  Se  d a  d e  b a j a ,  e n  u s o  d e  l a s  f a c u l t a d e s  o t o r g a d a s  p o r  e l  A r ­
t í c u l o  2 ?  d e  l a  L e y  N9 2 1 . 2 7 4  y p o r  e s t a r  c o m p r e n d i d o s  e n  l a s  c a u ­
s a l e s  p r e v i s t a s  p o r  el  A r t í c u l o  6 ^ ,  i n c i s o  fe) de  d i c h a  L e y ,  a p a r t i r  
de l  19 de  a b r i l  d e  1 9 7 fe, a l o s  a g e n t e s  de  e s t a  C o m i s i ó n  N a c i o n a l  q u é  
a c o n t i n u a c i ó n  s e  m e n c i o n a n ,  q u i e n e s  r e v i s t a n  e n  l a s  G e r e n c i a s  que  
p a r a  c a d a  c a s o  e n  p a r t i c u l a r  s e  c i t a n :

G e r e n c i a  d e  E n e r g í a

A - 8  L i c e n c i a d o  S a n t i a g o  M á x i m o  M C R A Z . Z O
A - 1 0  I n g e n i e r o  E n r i q u e  V i c e n t e  N A R C I S O
A - l l  I n g e n i e r o  C a r l o s  A l b e r t o  C A L L E
A - 1 1 I n g e n i e r o  D o m i n g o  F e l i c i a n o  Q U I L I C I
B - 1 2  L u i s  S e r g i o  P E R E I R A  M A R C O N D E S

G e r e n c i a  d e  T e c n o l o g í a

A - 7  D o c t o r  M á x i m o  P e d r o  V I C T O R I A
A - 7  L i c e n c i a d o  J o r g e  O s c a r  M A R T I C O R E N A
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V M 'Í '  C O M I  T A T O  N A Z I O N A L E  P E R  L ’E N E R G I A  N U C L E A R E
'v>i D 1 P A H T J M E N T O  COMJ 

R E S - A I
^ P I T O F r ' Z J F F E R E K C j í

« .  ...  7 7 ¡ ¡ ¡ Í*7S
M r n . i M r . H r o  ..........................................................................................................  0 0 1 9 8  R O M A ..........................................................................

V I A L E  R E G I N A  M A R G H U R I T A .  133 -  T t L t F .  í i ) 2«

OGGETTO: ARGENTINA - C o l a b o r a -  MINISTERO D E G LI  A F F A R I  ESTERI
z i one n i i c lc a re D. G A P

¡ju  D. G . A . E .

R O M A

1. - Come é no to  a  c o d e s to  M in i s l e r o ,  q u e s to  C o m i ta to  ha da lem po  r a p p o r t i  
di c o l l a b o r a z io n e  con l 'E n l e  n u c l e a r e  a r g e n t in o .  -

<•«

2. - O l l r e  d iec i  añn i  fa,  in fa t l i ,  il  17 f e b b ra io  1965, fu f í r m a l o  so len n em en íe  
a Buenos  A i r e s ,  un a c c o r d o  d i  c o l l a b o r a z i o n e  I r a  il CNEN e la C o m m is s io n e  
N az iona le  p e r  l 'E n e r g i a  N u c l e a r e  d e l la  R e p u b b l ic a  A rg en t in a .

Ta le  a c c o r d o  6 s t a lo  r in n o v a lo  p e r  a l t r i  d ieci  anni  n e l  c o r s o  del 1975.
c5

2. - N f i l l ' ag o s to  de l  1971, t r a  il CNEN e l ' c n t e  n u c l e a r e  a rg e n t in o ,  fu anche 
f i r m a to  un p r o g r a m m a  di a l l u a z io n e .  II p r o g r a m m a  ha da to  luogo a  s c a m b i  di 
dclegazion i  e d i  l e c n i c i ,  clie h an n o  r ig u a r d a t o ,  in p a r t i c o l a r e ,  r i c e r c h e  r e l a -  
t ive al p r o g r a m m a  C i r e n e ,  a l  p r o g r a m m a  p lu ton io  ed ai p r o b le m i  di tecnolog ie  
c e r a m i c h e .

Di p a r t i c o l a r e  r i l i e v o ,  é la  c o l l a b o r a z i o n e  n e l  s e t t o r e  del c ic lo  de l  c .ombustibi le,  
s o p ra l tu t to  in r c l a z i o n e  a i  p r o b l e m i  r e l a t i v i  a l  r i t r a t l a m e n l o .

Nel d i c e m b r e  del  1 975 lia av u to  luogo  a R o m a ,  n e l l ' a m b i t o  di ta le  co l lab o ra z io n e ,  
un S e m in a r io  Í ta lo  a r g e n t in o ,  a cui d o v re b b e  f a r  s e g u i to  un ana logo  s e m i n a r i o  
a Buenos  A i r e s ,  v e r s o  la fine de l  197G.

3. - N eg l i  s c o r s i  g io rn i ,  s i  é a p p r e s o ,  pu i ' t roppo ,  clie, a seg u i to  degli  ul t imi  
eventi  po l i t ic i  in A r g e n t i n a ,  s o n o  s la t i  r i m o s s i  da l le  lo ro  funzioni ed a r r e s t a t i ,  
i l r e s p o n s a b i l e  de l  P r o g r a m m a  r i t r a t t a m e n t o  de Da C o m m is s io n e  Nazionale  p e r  
1 E n e rg ia  A t ó m i c a  a r g e n t i n a ,  Ing, San t iago  M á x im o  M o r a z z o  ed i suoi  co l labo-  
r a t o r i ,  Ing, C a r l o s  A lbe i ' to  C a l l e  e Ing. E n r iq u e  N a r c i z o ,

RES: DIREZIONE A A /c d  

Allcgali N ................



COMI TATO NAZIONALE PER L'ENERGIA NUCLEARE
rOOLIO N......... 2 ,

s s r x a s z .z,ione e<

(Cf r .  A l l c g n t i ) .

ingegneri sopra rnenzionatl. ■

„  nuevo Presidente della Commissione Na>iona,e della Energía Atómica ar- 

genlina é il Contrammiraglio Castro Madero.

Ij'occasione del passo potrcbbc ?8Be"

- n a  BUa
Aires si ac 
recente nomina.

KíO E, ClcntrJil
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I ' i r s t t o r e
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P r 6 t .  n .  4503 
r o o .  6 . 9

i »;• • "... • . 3 Í Q i o r  C o l .  R» ARG'JIíLlO 
■ r • ". CIHÍA

Avenida  L i b e r t a d o r  12.<0 
Iíiionoo Aireo  
A r g e n t i n a

E ^ r o c i o  C o lo n n n l lo  / a ' ^ o l l o,
q u a lo  c o l l o r a  D i r e t t o r c  d o l  D ip a r t i m e n t o  C ic lo  

d o l  Conjbviotibilo  d o l  Cir^II d o u i a o r o  r i v d c ' s n r . i  n L^i Po r  
frirliO p a r t o  d o l í a  r o e  t ro .  p r c o c c u p a c i o n o  p e r  l a  o o r l o  d i  
c lcv o . i  3 u o i  c o l l a b c r a t o r i  ú c l  " Pi'O^i'nr.a P r i o r i t a r i o  
I  I  raí i a 3 C u í  r¡i c aa " .

I r a  d i  e s n i  ccnor.co p o re o n a l r -o n te  1 ’ i n " .  S a n t i a g o  
I.a::Í!io i . 'o racco , 1 1 í n £ .  C a r i c a  A l b e r t o  C a l l e  g l ’ i n ^ .  
j l a r i q u s  l ia re  i c o  d a  mo i n c  e n t r a  t i  i n  occca ionG  d e l  I o C an i­
l la r  i  o I t a l o - A r g e n t i n o  c a l  R i t r n t i a n o n t o ,  o v o l t o s i  n e l  u o -  
v e a b r a  Gcoroo q u i  a Hona, n e l  q u ru ro  d o l í 1 a c c o rd o  d i  c o l -  
l a b o r a s i c n o  t r a  i l  CITEN o l a  CilEA.

Jiol c o r c o  jU quoc to  S c r i n a r  i  o 5 r i a u l t a t a  e v id o n -  
t o  g t u t t i  n o i  l 1 oco&llonr.a  d o l í a  p r o p a r a c i o n e  o d c l l o  c a ­
p a c i t a  t e c n i c o - c o i c n t i i i c h o  o p r o f o o c i o n a l i  d e l  c ruppo  g i i í-  
d a t o  dfJL l’i n ^ .  l. '.oracco, p r o p a r a c i o n e  o c a p a c i t a  cha formo 
ouor-3 a l i a  ¿a'and o Raciono a r c o n t i n a .

La p ro c o  d i  c r c d c r e ,  o i c n o r  C o l o n n e l l o ,  che i l  
rr io in t c ro B o a r jo n to  6 d e t t a t o  d a  un centdjEonto d i  ¡ r o ío r .d a  
oti>aa e c o n o i d e r a c i  ene p o r  i l  e ru p p o  d i  ciovani , p a r t i c o ­
l o r a d i t o  d o t a t i ,  cha c i  6 (juada/piato i l  r i s p o t t o  d o r l i  r a ­
b i e n  t  i  s c i o n t i f i c i  i t n l i u n i  o i n t o m a c i o n n l i  c clic ü i  olio 
c c r t i  pub o e o c ro  a n o o ra  d i  e ra n d o  u t i l i t i i  p o r  l a  r e a l i o c a ­
s i o n a  d o i  pi 'ocrarani n u c l o a r i  d o l  Suo Paooo.
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FJducioDO i n  mi Dúo i n t e r v o n t o '  cho p o u sa  c h i n r i -  
r o  l a  p o £ Í " i o n o  u c i  n o o t r i  c o l l c c h i ,  Lo c a r 6  ¿proto go v o r -  
r i .  l o n i n n i  i n f o r m a l o  d e l l a  v io o n d n .

C o n f id o  d i  p o t e r í a  co n c o c c ro  p o r o o n n l n c n t e ,  i n  
A r g e n t i n a  o i n  I t a l i a ,  i n  oca cis iono d o l í a  p ro c o c u c io n o  d e l  
no3 t r o  p ro c rc j r a a  d i  o o l ln b o r a r . io n o  o Lo t r a s s o t t o  i  c a n a l  
d e l l a  raia  o t im a  cd c i s i c i c i a .

in c ,  S i l v i o  Cno
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1• o i t o a r a  1 7 j

Fon.
I r o t .  n .  3 f> 2 .i

Fio
Kíüizío /. 'Oatol  i c o

"c  c a l l ó n :  -.a,

})0 nprjrcoo con ¿piando cicin  ln  n o tic ie . d j l l : .  
l ib ^ ra r- io n a , cw v iiu tu  v c n c r á l  o o tto u ra ,  do l o o l l í j r .á  

d a l l a  ClV¿ú d a to m iti  dril r^r^o n c o r :o , d i -  
o jo 'j ic ip n o  dol Fot o 1*0 ónocutivo .

C o n o z c o ,  p e r  i l  t r o r . i t o  t i l  o m , i  ¡ncr  i l v o -  
c i r l J . i ,  1 ’ i n t e n s a .  cL o f f i c n c o  r .K icng  ch : ; . V . a r a  . c c j I -  
lc.n .-a La  a v a l l o  p a r c h ó  f o o c o  p o u t o  u n  t o r  ¡ . l i  o iu- 
¿ j i m t o .  c o r f o r a n r - o  ác-i  n o o t r i  a n i c i .

ÜJ1ÍGC0 o l l a  n ia  ¿pratitudina i l  ri.:v v u - i-^ o n tc  
de i  e o l io  c£ii d o l L’NDíí cho con a n s ia  c trapiilarsiono L - ’i-  
r.o o o c u it o  l a  v i  canda.

;.:i erada ,

o U O

(, . - . i i f c r o r u )

v o l i n a  p a r  i n g .  5 .  Cao



ie t te rs

A r g e n t i n a — t b e  r e a l  s l o r y ?

T h e  D u  T c m p l e - U e n o e l l y  i c p o r t  o n  
I b c  L s l i n  A m e r i c a n  n u c l e a r  s i l u a l i o n  
( A ' A \  S e p i c m b c r  1 97 9 ,  p.  5 9 )  u r c a t l y  
o v e r e s t i m a t e s  t be  A r g e n l i n e  a c c o m p l i s h -  
m e n t s ,  p r o b a b l y  b e r a u s e  i b e  a u t b o r s  
l i a d  l o  r e l y  u p o n  o f n c i a l  s o u r c e s  for  
I n f o r m a t i o n .

T h e  Al o r n i c  E n e r g y  C o m m i s s i o n  o f  
A r g e n t i n a  w a s  c r e a i e d  i n  1 9 5 0  a n d ,  
a f l e r  a q u i l e  v í g o r o u s  e a r l y  p e r i o d ,  
s u í l e r e d  r e p e a i e d l y  f r o r n  l a c k  o f  f i n a n ­
cia!  s u p p o n  in iis t e s e a r c h  a n d  d e v e l o p -  
i n e n t  p r o g r a m s .  D e s p i l e  i b i s ,  i l s  sc i en-  
t i s t s  a n d  t ec b n i c i a n s  m a n a g e d  t o  p u r -  
s u e  ac i iv j i i es  in ( h e  p r i n c i p a l  f ields 
r e i a t e d  l o  n u c l e a r  e n e r g y ,  a n d  a g o o d  
— a n d  s o m e i i m e s  e x c e ü e n l — l ev e !  w a s  
a t i a i n e d  in n u c l e a r  Sc i ence ,  w h i l e  er i ­
g i r , c e r i ng  d c v c l o p m e n t  " a s  s o m e w b a t  
w t a k e r .

A f l e r  1976 .  ihe  m i l i t a r y  g o v c r n m e n t  
p u r g e d  t b e  A E C  o f  r n a n y  p c o p l e  o f  
w c l l - k n o w n  d c m o c r a l i c  c o n v i c l i o n s ,  in 
s o m e  ca^es  fcy m e a o s  o f  p b y s i c a l  e l i m i ­
n a r o n ,  a n d  i b i s  d e s t r o y e d  s o m e  g r o u p s  
a n d  se r i o us ly  d a m a g e d  m a n y  o l h e r s .

P r e s e n ' J y ,  n o  h e a v y - w a t e r  p i l o l  p l a n !  
exis te  a l  A l u c h a ,  o n l y  a  s m a l !  u p g r a d -  
i ng u n i t  i n c l u de d  b y  S i e m e n s  a t  t be  
s l a l i o n .

T b e  4 8 0  f ue l  e l e m e n t e  p r o d u c e d  
y e a r l y  m u s í  b e  u n d e r s t o o d  ( o  b e  í ue l  
r o d s  a n d  noi  fue)  b u n d l e s .  T b e y  c or -  
r e s p o n d  lo s o m e  13 b u n d l e s ,  a n d  
A l u c h a  n eed s  r c u g h l y  3 0 0  í u e l  b u n d l e s  
y e a r l y ,  i e . .  a b o u l  5 5  l o n s  o f  UO>.

A  p r o d u c i i o n  o f  1 1 0  l o n s  o f  U O , —  
c c r a m i c  g r a d e ? — i n  1 9 7 3  l o o k s  l ike 
a n  e . \ agge ra ! i on .  h  m ig l i t  b e  I h e  A r -  
g e n t i o e  p r o d u c i i o n  o f  y e l l o w c a k e  al 
t b a t  l i m e .  T l i e  ho!  cel l s  pro . i cci  b a s  
p r a c t i c a l l y  b e e n  s l o p p c d .  a n d  t b e  o n l y  
f ac i l i l i e s  for  s p c n l - f u e l  c h e c k i n g  a re  
l h o s e  f o r  n o n d e s t r u c l i v e  t e s t i n g  exis t -  
i n g  al  i h e  A l u c h a  f ue l  p o o l .

Br ie f ly ,  all i h e  a c i i v i l i e s  l e a d i n g  lo 
t b e  l oca l  d e v c l o p m e n l  o f  t e c b n o l o g y  
h s v e  dec&yed l o  v e r y  l o w  l e v é i s ,  a n d  
t h c  g o v c m r n c n t  is r . p p ly i ng  t o  n u c l e a r  
r r . c t - c n  iis g e n e r a l  p o ü c y  ó f  i m p o r t -  
i ng c v e n i h i n r — k n c w - b o w ,  c q u i : > n i r n t

o r  fa c i l i l i e s— a n d  d i s c o u r a g i n g  al l  l oca l  
p a r t i c i p a r o n ,  e x c e p t  f o r  c o n v e n l i o n a l ,  
a l r e a d y  e x i s t i n g  c ap a b i l i t i e s ,  t b a t  m u s t  
c o m p e t e ,  u n d e r  v e r y  difTicult c o n d i -  
t io ns ,  vvith l a r ge  f o r e i g n  su pp l i e r s .

S a n tia g o  M o z a z z o  
S . P . A n g u i l l a r c s e ,  K m  1 ,3 00  
S a n t a  M a r i a  d i  G a l e r i a  
0 0 0 6 0  P . o m a ,  I t a l y

Hes ponse 

S a n t i a g o  M o r a z z o ' s  l e t l e r  h a s  
p r o m p l e d  m e  t o  c b e c k  m y  f a c l s  a n d  
t b e  c .u r rcn l  s t a i u s  o f  t h c  A r g e n l i n e  
n u c l e a r  p r o g r a m  w i t b  D r .  J a i m e  Pah i s-  
sa ,  P r e s i d e n !  o f  t b e  A r g e n l i n e  N u c l e a r  
T e c b n o l o g y  A s s o c i a t i o n .  I sha l l  c o m -  
’n e n t  o n  t b e  í o l l o w í n g :
• H c a v y - w a ie r  p r o d u c iio n .  E a r l y  in
1 9 7 9 ,  A r g e n t i n a  s t a r l e d  c o u s t r u c l i o n  o í  
a  p i lo t  p l a n t  f or  b e a v y  w a t e r  w i i b  a 
c a p a c i t y  o f  a b o u t  t b r e c  t ons  p e r  y c a r .  
T h e  p l a n t  is l e p o r i e d l y  o f  A r g e n ' i n e  
d e s i g n ,  b a s e d  o n  t e c b n o l o g y -  k n o w n .  In
1 9 8 0 ,  c o n s t r u c t i o n  wi l l  s t a r l  o n  A t u c b a -  
2,  a  6 8 5 - M W e  p b - n l  s c h c d u l e d  l o  c o m e  
o n  l i n e  in 1 98 7 .  A l s o  b e g i n n i n g  c o n ­
s t r u c t i o n  i n  1 9 8 0  w'ill b e  a b e a v y - w a t e r  
p l a n t  k n o w n  a s  t b e  A r r o y i t o  p l an!  
(K’e u q u e n ) ,  wilfa a c a p a c i i y  o f  2 5 0  
t o n s  p e r  y e a r .
• R e se a rc h  w iih  o cc e le ro to rs . I n  19S0,  
c o n s l r u c t i o n  b e g a n  o n  a b e a v y  ¡on ac- 
c e l c r a i o r  k n o w n  a s  P r o j e c l  T a n d a r  at  
t h e  C o n s t i t u y e n t e s  N u c l e a r  C e n t e r .
• Y e llo w c a k e  p r o d u c iio n .  I n  1 97 8 ,  
p r o d u c i i o n  w a s  1 3 2  m e t r i c  t o n s .  Jn 
1 9 7 9 ,  p r o d u c i i o n  w a s  1 5 9  l o ns  i n s i c a d  
o f  a p l a n n c d  p r o d u c i i o n  o f  2 2 0  t ons .  
C u r r e n !  p l a n s  in A r g e n t i n a  c al i  for  
a p r o d u c i i o n  o f  y e l l o w c a k e  in J 98 4 o f  
a p p r o x i m a t e l y  1 0 0 0  t o n s  y e r  y e a r .
• F u e l  r o d  p ro d u c iio n  w a s  ■'*80 in 
19 78 .
• L o c a l d e v c lo p m c r .l  o f  n u c le a r  icch -  
n o lo s y .  O n e  m u s t  r e t o g n i z e  t h a i  
A l u c h a - 1  ( 3 6 7  M W c )  l ias  h ? d  a n  e \ -  
c e l ' e n í  o p e r a l i n g  b i s t o r v  as  t o  b o l h  
c o n t i r . u o u s  p r o d u c i i o n  a n d  sáfe te '  of  
o p e r a t i o n s .  F o r  t b e  í i i t u r e ,  o n c  mus í

l o o k  t o  t hc  a r r e e m e n t  sti ll  b e i n g  di- 
c u s s e d  a n d  n c c o i i a i e d  v,itVi K r a í l w e r  
U n i o n  ( K W U ) .  T h e  a g i e c m e n t  wit  
JCWMJ - p r o ' i d e s  for  t he  c i c a t i o n  of  
j o i n t  K W U / A r g e n l i n e  C o r p o r a t i o n  w¡t 
s h a r e s  l o  b e  h e l d  b y  b o l h  A r g c n l i n  
a n d  G c i m a n y .  G e m í a n  p e r s o n n e l  wi 
p r e d o m i n a t e  a! first a n d  a r e  t o  b  
g r a d u a l l y  r e p l a c e d  b y  A r g e n l i n e  eng! 
n e e r s  a n d  sc ient i s t s ,  so t b a t  t b e  A j 
g e m i n e s  v.ill b a v e  l ola l  r c sp ons i b i l i t  
f o r  t b e  d e s i g n  a n d  c o n s t r u c t i o n  o 
t h e i r  f o u r t h  n u c l e a r  p l a n t .  I n  a d d i l i o  
t o  A t u c b a - 2 ,  t h e r e  a re  p l a n s  f o r  t h r e  
a d d i l i o n a l  p o w e r  p l a n t s ,  o f  approx. :  
i n a t e l y  6 0 0  M W c  e a c h ,  t o  c o m e  o n  l in 
i n  1 9 9 1 ,  J 9 9 4 - 5 ,  a n d  1 9 9 7 .  Fa c i l i t i e  
f o r  d e v e l o p i n g  t he  fue l  e y e l e  at  a' 
s t a g e s  a re  p l a n n e d .  A  p l a n l  f o r  m a n u  
f a c t u r i n g  fue!  e l e m e n t e  s n d  Z i r c a l o  
t u b e s  is n o w  u n d e r  c o n s t r u c l i o n .
•  T h e  p o lilic o l s ilu a lio n  as iI a []cc ¡ 
¡ l ie  A r g e n lin e  n u c lea r sc ie n lis ls  a n d  en  
g in e e rs . O n e  s b o u l d  r e v i e w  i he  A r g é n  
l i n e  A l o m i c  . E n e r g y  Co r nm is s io :  
( A E C )  s i nce  ¡te c r e a l i o n  in 19 5 0 .  T b  
A r g e n l i n e  p r o g r a m  g r e w  r a l h e r  vigor  
o u s l y  al  firsi a n d ,  o f  c o u r s e ,  w a s  s u l  
j e c t  l o  i h e  e c o n o m i c  u p s  a n d  d o w n  
a n d  i nf la t i on .  w h i c b  w a s  s e r i o us .  A 
t h e  e n d  o f  1 97 2 ,  t b « r e  w e r e  i n - A r £ CD 
t i n a  s e v e r a l  r e s e a r c h  r e a c i o r s  enl i re!  
d e s i g n e d  a n d  bu i l l  i n  A r g e n t i n a ,  cr i l i c?  
f ac i l i l i e s  a n d  a r e a c t o r  f or  r a d i o i s o i o p e  
p r o d u c i i o n  w i i h  ils a d j a c e n t  p r o d u c  
t i o n  p l a n t ,  se ve ra )  u r a n i u m  m i n e s  ii 
ful l  c x p l o i t a l i o n ,  a n d  t w o  f a e t o n e s  p r o  
d u c i n g  2 9  t o ns  o í  j e l l o w c a k e  p e r  y e a i  
T l i e  n u c l e a r  po v. e r  p l a n t  a t  A t u c h a  
i n  ¡ is f inal  s l a ge  o f  c o n s t r u c t i o n .  Bi d 
b a d  b e e n  a s k e d  for  a s e c o n d  n u c l e a  
p l a n t  at  E m b a l s e  ( C o i d o b a ) .

J n  1 97 3 ,  a po l i t i ca l  c h a n g e  l oo 
p l a c e  i n  A : g e m i n a ,  a n d  f or  i h e  f in  
t i m e  s i n ce  i ts c r e a l i o n ,  t b e  A E C  vv¡» 
ó t e p l y  a f í ec i cd .  A c o n s i d e r a b l e  nurn 
b e r  o f  s c i en l i s l s  a n d  I c c b u i c i a n s  t-mi 
g r a l e d  c r  r e v e r t e d  t o  o t h e r  act ivi t ie!  
S o m e  o í  i he  t o p  l eve l  s t a n  w e n t  int 
e x i le  in s u c h  c o u n t r i e s  as I r á n ,  Be lg iu r r  
S p a i n ,  a n d  A u s t r i a ,  o r  w e r e  d e m o l e  
t o  i n f e r i o r  po si t ions .  I n  r n a n y  casei  
t h e i r  d u t i c s  w e r e  o v e r i a k e n  b y  p e o p l  
n o t  k n o w n  f e r  t h e i r  sc ient i f i c  o r  l ee?  
n o l o g i c a l  c a p s b i ü i i e s .  b u l  r a t b e r  íc 
i h e i r  u n í l i n c h i n g  s u p p o n  o f  i h e  pol i !  
ca l  r e g i m e  i h a t  d o m i n a l e d  in A r g c n l i n  
u n t i l  1 97 6 .  A f l e r  t h e  fa l l  o f  t h a t  g o ’ 
e r n m e n t ,  w h i c h  r c p o r t e d l y  f a v o r e  
t e r r o r i s m ,  a j>eriod o f  r e c o n s t r u c t i o  
b e g a n  f or  t be  A r g e n l i n e  A E C .  M oi  
ex i l e s  h a v e  n o w  r e l u r n e d ,  a n d  a e l i v  
t i e s  a r e  g o i n g  b a c k  t o  n o r m a l .  A c c o r c  
i n g  t o  t h e  A r c e n t i n e  A E C  a l  i b i s  t imi  
t h e  o n l y  p e r s o n s  w i t h d r a w n  f r o m  tbe.  
p o s t s  v . c r e  t h o - e  c o n n e c t c d  v . i tb  tei 
r o r i s m  in i he  f o m . e r  g o \  cr n ; ncn t .

I b a v e  n o i e d  in t hc  las t  i h r ; e  y ; a ¡  
t h a l  t h e r c  a re  c o n s i d e r a b l y  m o r e  c o :  
l a c l s  be lwt - en  / > r r e m ¡ n e  s c i t i n i s n  
sc i en t i s t s  in t h c  U n i t e d  S t a t e s  a >
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J I u i o p c .  T h e s e  a re  o c c u r i i n g  a! t h e  
I n U i ' i a l i o n a l  A l o m i c  E n e r g y  A g c n c y  
m e c l i n g s ,  al  A N S  m e c t i n g s ,  a l  i ncc t -  
¡ D g s  o f  i h c  l n t e r - A m c r i c a n  N u c l e a r  
E n e r g y  C o m m i s s i o n ,  a n d  o i h e r  í n f o r -  
r n a t i o n a l  m e c t i n g s .  I n  1 9 8 1 ,  A r g e n t i n a  
wil )  b o s t  i b e  s e c o n d  I n l c r n a l i o n a l  C o n -  
f c r e n c e  o n  i be  T r a n s f e r  o f  N u c l e a r  
T e c h n o l o g y .  I n  M a y  1 9 8 0 ,  A r g e n t i n a  
■vv ¡11 p a r l i c i p a l e  a c l i v e l y  i n  l i t e  m e e t i n g  
o n  s m a l l  r e a c i o r s  l o  b e  h e l d  by  l l ie 
l n l c r - A m c i i c a n  N u c í e a r  E n e r g y  C o m -  
m i s s i o n  in M o n t e v i d e o ,  ’ U r u g u a y .  
P l a n s  a t e  a l s o  u n d e r  " a y  f o r  t h c  cx-  
c h a n g e  o í  I n f o r m a t i o n  c o n c e r a i n g  
n u c l e a r  s t a n d a r d s  a n d  l l i c i r  a p p l i c í l i o n s  
w i t h  se l c c l ed  m e m b e r s  o f  i b e  A N S  
S t a n d a r d ?  C o m m i t l e e .  I n  a l l  o f  L a t i n  
A m e r i c a ,  A r g e n t i n a  i s  s í ; l l  I b e  o n l y  
c o u n t r y  t b a l  l ias a  n u c l e a r  p o w c r  p l a n t  
i n  o p e r a l i o n .

Oclni’f J. D u  Temple 
E x c c u t i v e  D i r e c t o r  
A m e r i c a n  N u c l e a r  S o c i e t y

Confused and inepl?
It b a s  b r e n  a y c a r  s i n c e  t h e  T M I - 2  

i n c i d c n l ,  a n d  t he  b l o o d l e t t i n g  c o n t i n ú e s .  
T h e  p u b l i c  p e r c e p i i o n  o f  a c o n f u s e d  
i n d u s l r y  a n d  a n  i n ep !  i c g u l a t o r y  p r o -  
cess  r e m a i n s .  T h e  w o r l d ' s  m o s t  c o m -  
p i ex  m e c l r a n i s m  f o r  a s s e s s i n c  s a f e t y —  
t h e  N R C  l i cens i ng  p r o c e s s — is s l a g n a n t .  
T i r e  i n d u s l r y  is a p p r e h e u s i v e ,  a n d  
e v e r y o n e  s c e m s  f r u s l r a l e d .  W e  d o n ’l 
s i e m  t o  b e  a b l e  t o  g e n é r a l e  m o m e n -  
tv.m.

F o r  a ’l t h e  r b e t o r i c ,  l o  q u o l e  a  g o o d  
f r i e n d  f r o m  Ñ U S  C o r p o r a l i o n ,  "XVc’r e  
sti ll  f o c u s e d  o n  i h e  v / t o n g  p j o W e m . ”  
O u r  c u r r e n t  p r o c e s s  o f  c o n f o r m i n g  t o  
r e g u l a t o r y  g u i d e s ,  s t a n d a r d s ,  c odes ,  
e tc . ,  p r o v i d e s  a s t e p - b y - s t e p  r e a s o n i n g  
— c o o k b o c k — a p p r o a c h  l o  t h e  d c v e l o p -  
m e n t  o f  c iv j l i an  n u c l e a r  p o w c r .  U n -  
f o r i u n a l e l y  Ih i s  is n o  s u b s t i t u i r  f o r  
c l c a r  tcchr r ica l  i n s i e b t .  I t  i s  t b e  f u n d a ­
m e n t a l  c o n c c p t s  i h a i  a r e  i m p o r t a n t ;  
c g. .  w h a t  is e m b o d i e d  w i t h i n  i h e  
p h i l o s o p h y  o f  c o n t a i r t m e n t ?

O u r  c u r r e n t  a p p r o a c b  ’ l o  de s i gn ,  
c o n s t r u c t i o n ,  o p e r a l i o n ,  a n d  l e g u l a t i o n  
o f  n u c l e a r  faci l i l i es  b a s  t e n d e d  l o  o b -  
s c u r e  Ihc  t h o u g b t  p r o c e s s s e s  f r o m  
v. ' h i th  c o m p o n e n t s  a n d  s j ' s t c m s ,  l e g u -  
l a t i o ns  a n d  g u i d e s ,  c o d e s  a n d  s l a n d -  
a r d s ,  p r o c c d u r e s ,  e l e . ,  e v o l v e d .  T h i s  
h a s  m a d e  il i n c r e a s i n g l j ’ d i f í i c u h  f o r  
d e s i g n e r s ,  c o n s l r u c i i o n  c o o r d i n a t o r s ,  
o p e r a t o r s .  e tc . ,  t o  p a i n t  m e n l a l  p ' rctures  
o f  s y s t c m s  o r  c c m p o n c n t s ,  a n d  f o r t u i -  
l o u s  a c t i o n ,  o r  r e s p o n d e  b y  r o t e ,  p o s e s  
v e r y  r ea l  d a n g er s .

R e g u l a t i o n s  a n d  s t a n d a r d s  a r e  n o t  
s u b s t i t u i o s  f o r  t c c h n i c a l  u . - r d e r s u n d i n g .  
The n i a r c i n  f o r  e r r o r  is a s  g r e a t  a s  t he  
f a i l n r e  l o  c o m p r c h e n d .  T h e  s i e m i n g l y  
s i m p l e  p r o c e s s  o f  ’ is' . ing c o n c e r n s ,  ig- 
o o i i n e  l 'nos* w h i c h  d o r . ’t  m s t i e r ,  a n d
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